
Ação de Graças, Finados, Dia 
de Muertos e Halloween: 

Os ritos do equinócio de 
outono e do começo do 

inverno 



Onde e 
quando tudo
começou





EQUINÓCIO DE OUTONO – 22 de setembro em 2021

Equinócio vem das palavras em latim “aequi,” que significa igual, e “nox”, que significa 
noite. No equinócio, o dia e a noite têm praticamente a mesma duração em todo o planeta. 

Por “duração” se entende o número de horas com e sem luz solar. 

Antes do advento dos relógios e da iluminação artificial os povos antigos se baseavam no 
ritmo do sol e nas mudanças das estações para medir o tempo. 

Os primeiros povos agrícolas tiveram que desenvolver conhecimentos de astronomia para 
poder marcar os ciclos da Natureza e com eles poder saber o momento de plantar e de 
colher. Os primeiros astrônomos eram os sacerdotes, druidas, líderes espirituais, etc. Esses 
momentos especiais do ano passaram a ser celebrados com rituais e oferendas aos deuses. 



A maioria dos grandes 
monumentos neolíticos eram 

na verdade observatórios 
astronómicos 



TEOTIHUACÁN



EQUINÓCIO DE PRIMAVERA EM 
STONEHENGE 



SOLSTÍCIO DE VERÃO EM 
STONEHENGE 



EQUINÓCIO DE OUTONO EM 
STONEHENGE 



SOLSTÍCIO DE INVERNO EM 
STONEHENGE 



HARVEST MOON : 
A LUA DAS COLHEITAS 





AS ORIGENS DO DIA DE 
AÇÃO DE GRAÇAS: 

UM RITO OUTONAL, CELEBRAÇÃO DAS 
COLHEITAS, REPLICADO PELOS 

CRISTÃOS NO HEMISFÉRIO NORTE 



Os Romanos, como todos os demais povos 
agrícolas, faziam oferendas aos deuses 

durante o período das colheitas, em 
agradecimento e também pedindo proteção 

e abundância para os próximos anos. 



Cato, o Velho: De Agri Cultura 



A suovetaurília era um dos rituais mais
tradicionais e sagrados da mitologia
romana. Consistia no sacrifício de um
porco (sus), de um carneiro (ovis) e de um
boi (taurus) em homenagem ao deus
Marte para abençoar e purificar a terra.





Clemente de Alexandria escreveu em 
“Stromata” (c. A.D. 200): 

“Sacrifícios foram inventados pelos 
humanos, eu acho, como um pretexto 

para comer refeições com carne …”



Guerra Civil Americana e a 
primeira celebração de Ação de 
Graças (THANKSGIVING) como 
forma de pacificação do país





















Feralia e Parentalia
na Roma Antiga 

(Fevereiro) 

















POMONA – DEUSA ROMANA DA 
ABUNDÂNCIA E DOS POMARES 



Na mitologia romana, Pomona é a deusa da abundância e dos pomares, 
sendo, por vezes, confundida por Deméter, deusa da agricultura. Seu nome 
vem da palavra latina pomum, que se traduz como "fruto". É apresentada 
em figura de uma bela ninfa. A tesoura de poda é seu atributo. Ela é deusa 
unicamente romana, nunca identificada com qualquer homólogo grego, e é 
particularmente associada com o florescimento das árvores.





CELTAS e DRUIDAS: 
é aqui que a nossa história 
começa realmente a ficar 

interessante!





Reconstruction of a late La Tène period settlement in Altburg
near Bundenbach (first century BC)



Reconstruction of a late La Tène period settlement in Havranok, 
Slovakia (second–first century BC)









O Caldeirão Gundestrup













Os festivais Celtas eram conectados 
basicamente com a vida agrícola e pastoral, ou 
seja, com os ciclos da Natureza. Encontramos 
nos seus rituais não só uma religião mas uma 
visão mágica das coisas, com atos designados 
para assistir os poderes da vida e do 
crescimento. 

Até hoje há traços dessas crenças nas regiões 
que foram habitadas pelos antigos Celtas, 
mesmo após quase 2000 anos de Cristianismo. 



SAMHAIN – O FINAL DO VERÃO ou O ENCONTRO DAS PESSOAS PARA CELEBRAR 

O ponto alto do calendario Celta era o SAMHIM, ou o início do ano. Essa festa era uma ocasião
extremamente importante tanto do ponto de vista social quanto religioso.

Relembrando: os Celtas viviam em regiões onde os invernos eram rigorosos e, como povos
agrícolas, eles dependiam da força e vitalidade do Sol para sobreviverem. O INVERNO era como
um demônio terrível e temido. Samhain era celebrado no dia 1º DE NOVEMBRO, marcando o
fim do verão e das colheitas, o momento de matar os animais para preservar as carnes para o
inverno.

Isso indica traços de que o Samhain era um FESTIVAL DAS COLHEITAS, como a atual Ação de
Graças nos Estados Unidos e Canadá.

Exatamente como a data da Ação de Graças no Canadá é um mês antes do Thanksgiving
americano porque as colheitas são feitas em épocas diferentes (o Canadá é bem mais ao norte
e por isso “o inverno chega antes no Canadá”, parece que a celebração do Samhain mudou de
data quando os Celtas passaram a conquistar terras mais ao sul, onde os “invernos chegam
mais tarde”.



Para os povos antigos todos os períodos 
liminares, de passagem, eran

extremamente importantes porque 
eram como portais abertos entre os dois 
mundos, o mundo dos vivos e o mundo 
dos mortos, das fadas, dos duendes, dos 

deuses e demônios. 













MARTINMAS – 11 NOVEMBRO – DIA DA MATANÇA – DIA 
DE FESTAS E CELEBRAÇÕES NA COMUNIDADE 





Havia grande respeito pelos animais abatidos e se 
temia que os espíritos desses animais voltassem para se 

vingar. 

Os homens saíam vestidos com peles e máscaras com 
chifres, muito provavelmente para “assustar” e 

“amendrontar” esses espíritos. 

O fogo sempre era presente em todas essas 
celebrações. 







Era também muito importante fazer OFERENDAS aos deuses e aos
espíritos, para apaziguá-los. Em geral se ofereciam FRUTAS e ALGUM
PRODUTO DE PANIFICAÇÃO (DOCE).

A MAÇÃ ERA UMA FRUTA ALTAMENTE SIMBÓLICA PARA OS CELTAS E
TODOS OS POVOS NÓRDICOS.

Mais tarde, já na Idade Média, as crianças sairiam às ruas pedindo
contribuições para as fogueiras rituais e muitos recebiam maçãs e doces
tanto nessa época quanto no YULE (NATAL). Essa é a origen do TREAT OR
TRICK.







NOTAR QUE TANTO OS CONTOS DOS 

IRMÃOS GRIMM QUANTO OS DE HANS 

CHRISTIAN ANDERSEN SE PASSAM EM 

GERAL NAS FLORESTAS E QUE OS SERES 

QUE APARECEM SÃO EXATAMENTE OS 

DAS MITOLOGIAS NÓRDICAS. 













Com os portais abertos entre os dois mundos – o mundo dos vivos e 
o mundo dos mortos – era possível que os espíritos dos mortos 

voltassem à terra no dia 1º de Novembro. 

Por isso SAMHAIN era também o festival dos mortos, cujos espíritos 
tinham que ser alimentados para que eles não se vingassem dos 

vivos. 

A COMIDA E A BEBIDA PASSAM A SER DESDE ENTÃO 
ELEMENTOS CENTRAIS DAS CELEBRAÇÕES DO SAMHAIN, 

UMA FORMA DE COMUNICAÇÃO ENTRE VIVOS E MORTOS, 
UMA FORMA DE HONRAR OS ESPÍRITOS DOS 

ANTEPASSADOS, LHES PEDIR PROTEÇÃO E AJUDA. 





Mas o pior de tudo eram os maus espíritos, 
que poderiam vir para roubar as crianças 

(samhanach ou a bruxa do João e Maria), e 
os pássaros malignos que vinham destruir as 

colheitas e enfeitiçar os campos.



Em resumo: SAMHIN era um festival que 
comemorava tanto a Morte quanto a Vida. 

Era o prelúdio para as celebrações de YULE 
que hoje celebramos como NATAL. 



CRISTIANISMO E O ‘FIM’ 
DO PAGANISMO





Em 13 de maio de 610 (ou 611) o Papa Bonifácio IV (r. 608-
614) consacrou o antiguo Panteão romano como uma
Igreja dedicada à Virgem Maria e a todos os Santos
Mártires.

O Dia de Todos os Santos foi colocado naquele momento
em uma data que tinha sido uma festa muito popular na
Roma pagã. O día 13 de Maio era a data me que os
antiguos romanos celebravam a Festa de Lemuria, em que
eles buscavam através de ritos especiais afastar os maus
espíritos dos mortos de suas casas ou vidas.



Em 835 o Papa Gregorio IV (827-844) 

declarou o dia 1º de Novembro como o dia 

para celebrar todos os santos. Nesse tempo 

a maioria dos santos eram mártires e não 

se celebrava o Nascimento, mas a Morte 

como um momento especial: Die Natalis. 

Ou seja, quando se nascia para uma outra 

vida: a vida eterna.



Sabemos que a partir dessa época mais e mais  povos do 
Norte da Europa foram cristianizados. Nunca saberemos ao 
certo se o Papa Gregório consagrou uma capela na Basílica 
de São Pedro a Todos os Santos no dia 1º de Novembro 
justamente por saber que era essa a data em que os povos 
nórdicos celebravam Samhain e principalmente, a véspera 
(día 31 de Outubro), como um día de comunicação com os 
mortos. Mas tudo indica que sim … já que existem textos da 
Igreja Católica que indicam que outras datas e celebrações 
pagãs foram assimiladas dentro do catolicismo. 



DIA DE TODOS OS SANTOS EM OUTROS IDIOMAS

English All Saints' Day
Croatian Dan svih svetih
Dutch Allerheiligen
Finnish Pyhäinpäivä
French La Toussaint
German Allerheiligen
Hungarian Mindenszentek
Italian Tutti i Santi
Norwegian Allehelgensdag
Polish Wszystkich Świętych
Portuguese Dia de Todos-os-Santos
Slovak Sviatok vŝetkých svätých
Spanish Día de Todos los Santos
Swedish Alla helgons dag



HALLOWEEN 
e seus
símbolos 



Halloween ou Hallowe'en (a contração de "All Hallows'
evening“ ou Véspera de Todos os Santos) é também
conhecida como Allhalloween, All Hallows' Eve, or All
Saints' Eve, é a celebração comemorada em muitos países
no dia 31 de Outubro, véspera da festa de Todos os Santos.

Na Cristandade é o momento do ano de se celebrar os
mortos, incluindo os santos (HALLOWS), mártires e todos os
que partiram na fé.



Vamos nos recordar de alguns pontos:

1. Os pagãos do norte da Europa celebravam sempre A VÉSPERA DAS FESTAS. 
2. Os católicos criaram uma visão particular da vida após a morte, que os Protestantes 

mais tarde refutaram: a do PURGATÓRIO. 
3. O Dia de Finados seria então o momento para rezar pelos defuntos que porventura 

estivessem no Purgatório, para que os Santos intercedessem por eles para que fossem 
mais rapidamente ao Céu ou Paraíso. 

4. Essa prática parece ter surgido no século 9 entre algumas ordens monásticas, quando 
os frades começaram a relembrar os membros de suas comunidades mortos. Desses 
monastérios a celebração foi se generalizando entre os cristãos. Os Espanhóis foram os 
que mais disseminaram essa prática. 

5. Junte-se a isso a antiga e milenar tradição dos Celtas – o Samhain – e temos os 
ingredientes perfeitos para as celebrações atuais.

6. Nota: os Cristãos Ortodoxos não celebram o Dia de Finados.



NOTAR A PRESENÇA DA GRANDE LUA 
HARVEST ou HUNTER MOON 







IDADE MÉDIA, FOME, EPIDEMIAS 
(PESTE NEGRA) E A TRADIÇÃO DA 
DANÇA MACRABA E DA FIGURA 

DA MORTE, INCLUSIVE NAS 
CARTAS DO TARÔ 









JACK O’ 
LANTERN 

(Legenda
Irlandesa)



O Jack O’Lantern só passou a ser uma abóbora quando os Irlandeses imigraram para os 
Estados Unidos.  Na Europa – e principalmente na Irlanda, de onde veio a lenda – eram 
usados NABOS. 

Segundo a lenda, Sling Jack era um homem muito espero e um dia foi beber com o Diabo, 
mas não queria pagar a bebida. Jack disse ao Diabo que duvidava que ele pudesse se 
transformar em moedas e o Diabo, muito bobinho, se transformou para provar que podia. 
Jack pagou a bebida e guardou a moeda que era o Diabo. Guardou no bolso junto com uma 
moeda que tinha uma cruz, assim o Diabo não poderia se safar. Um dia ele liberou o Diabo e 
esse veio buscá-lo, mas Jack o enganou novamente e disse ao Diabo que só o liberaria se o 
Diabo o deixasse em paz por um ano. Passo o ano, Jack morreu. Mas Deus, ao ser do tipinho 
que ele era – que enganava até o Diabo – não quis saber da alma dele e o mandou pro Diabo. 

O Diabo, para se vingar, foi buscar um tição nos infernos e deu-o o Jack, condenando-o a 
vagar pelo mundo tentando encontrar um lugar para descansar. Jack colocou o tição, a brasa, 
dentro de um nabo para servir como lâmpada. 

E é por isso que em noites como a do Halloween, vemos a lâmpada de Jack, vagando pelo 
mundo, sempre buscando um lugar, como uma ALMA PENADA. 















DÍA DE MUERTOS
MÉXICO 









JOSÉ GUADALUPE POSADA 
(1852-1913)











LA OFRENDA – ALTAR DE MUERTOS















A lenda da Flor de Cempasúchil (cravo-de-defunto)
Esta hermosa leyenda cuenta la historia de amor de dos jóvenes Aztecas, Xóchitl y Huitzilin así como la leyenda sobre la flor 
de Cempasúchil.

El romance de estos dos jóvenes comenzó cuando aun eran pequeños.   Siendo niños se divertían jugando juntos y 
disfrutando de los alrededores de su pueblo. Con el tiempo, fue natural que entre ellos un gran amor floreciera.

Cuentan que todas las tardes subían a lo alto de la montaña a llevarle flores a Tonatiuh, el dios sol, él parecía sonreírles desde 
las alturas ante la ofrenda de los enamorados, y ellos juraron amarse por siempre, incluso más allá de la muerte.

Un día llegó la guerra y los amantes tuvieron que separarse ya que le joven Huitzilin tuvo que marchar a luchar.

Tristemente al poco tiempo llegaron noticias de que Huitzilin había sido herido y finalmente muerto. La bella Xóchitl sintió 
que su corazón se quebraba de dolor.

Decidió subir por ultima vez a la montaña para implorarle a Tonatiuh, el dios sol, que la uniera por siempre con su amor. El sol
conmovido lanzo uno de sus rayos y al tocar a la joven la convirtió en una hermosa flor, de colores tan intensos como los 
mismos rayos del sol.

Al poco tiempo llegó un colibrí que amoroso se poso en el centro de la flor.

Era Huitzilin que se había transformado en un bello colibrí. Al instante la flor se abrió en 20 pétalos, de aroma intenso y 
misterioso… Los enamorados estarían siempre unidos mientras existieran flores de cempasúchil y colibríes.

Es así como nació la flor de cempasúchil, la flor de muertos.





FINADOS NO 
BRASIL DE 

ANTIGAMENTE













Gwezen an anaon – A árvore
dos mortos – Bretagne, França

O pão dos mortos



Le Breuriez Par Huath

En Bretagne la Toussaint marque plus la fête des morts que la fête de tous les saints. Dans 

la commune de Plougastel-Daoulas (Finistère), la Toussaint se confond aussi avec la «Fête 

des Morts» ou «Nuit des Morts». C’est le jour de l’ancienne fête irlandaise du 1er 

novembre – Samain –, qui marque le début et la fin de l’année. En ce jour, les Plougastels

réalisent le rituel du Breuriez. Cette pratique tombée en désuétude en 1980 est 

réapparue récemment. Les cérémonies du Breuriez peuvent varier selon les frairies 

(divisions de paroisse) mais les grandes lignes restent les mêmes : on retrouve un arbre, 

des pommes et du pain… Le Breuriez s’articule autour de la tradition du bara an anaon

(«pain des trépassés») et du gwezen an anaon («arbre des trépassés»), ou gwezen ar

vreuriez («arbre de la frairie»).



L’arbre des trépassés

Le «squelette» de l’arbre est une branche d’if, d’aubépine noire ou de houx, 

défeuillé, écorcé et dont les ramifications sont taillées en pointes. Sur 

chacune de ces pointes, une pomme est piquée. Notez la haute symbolique 

des arbres choisis et des pommes en cette période de l’année ! Quand 

toute la frairie est rassemblée, le meilleur enchérisseur de l’année 

précédente porte l’arbre et incite les personnes à enchérir sur l’arbre. Le 

plus gros enchérisseur offre la plus grosse pomme de l’arbre au porteur et 

garde l’arbre pour l’année.



Le pain des trépassés

Le meilleur enchérisseur de l’année précédente devait également se procurer les pommes et le 

pain et les faire bénir par un prêtre. Après les enchères, l’assistance se recueille et prie pour les 

morts. Une fois ces prières terminées, chaque famille vient prendre un pain et laisse en 

échange un don. Il y a également des petites avalou an anaon «pommes des âmes» ou 

«pommes de Toussaint» qui peuvent être échangées contre un don. Après quelques 

discussions, chacun rentre chez soi. Le soir dans les maisons, le «pain des trépassés» est 

partagé avant le dîner en autant de parts qu’il y a de membres dans la famille, et l’on mange 

son morceau sec après avoir fait le signe de croix. Le lendemain, l’argent recueilli est apporté 

au prêtre de l’église paroissiale, qui annonce en chaire le dimanche suivant les sommes réunies 

par le Breuriez. L’argent ainsi recueilli sert à faire dire des messes  pour le repos de l’âme des 

disparus. 



LA TOUSSAINT , PHOTOCRHOME DE FR. VIZZAVONA , RETOUCHÉ PAR LE PEINTRE ÉMILE FRIAND 

BÉLGICA



La Toussaint était bien sur la fête des morts , mais aussi l’occasion de faire maigre ou si vous préférez 
preuve d’abstinence alimentaire , durant des siècles le maigre fut l’objet de toutes les interprétations 
selon qui vous étiez riche ou pauvre , religieux ou moins ou pas du tout . Les puissants s’achetaient des 
faveurs et mangeaient comme bon leur semble , les autres s’arrangeaient comme ils pouvaient de la 
rigueur du maigre . Durant la Toussaint on préparait des plats spécifiques maigres pour fêter dignement 
la mémoire des disparus en mangeant des plats sans viande ou spécifiquement  végétariens . La 
révolution française va changer une bonne partie de ses habitudes en France et en Belgique .

Cependant durant le XIXè on continuera a préparer en Belgique les préparations spécifiques à la 
Toussaint que je vous propose ci-dessous .
Chaque ville de Wallonie et de Flandre avaient une préparation propre , à Liège c’était surtout la tarte au 
riz et au œufs , à Dinant la flamiche qui est une pâte à pain sur lequel on tartinait un mélange a base de 
morceaux de fromage à pâte pressé , de beurre , des œufs et de la crème fraîche, avant de l’enfourner 
dans le four du boulanger
A Walcourt , lieu de pèlerinage on préférait la tarte aux prunes et aux pommes , agrémentées par les 
gens riches de morceaux de moelle de bœuf . 
Ainsi chaque ville et villages se distinguait de ces voisines lors de la fête des morts, par la suite la 
consommation de ces produits va ce faire toute l’année et les plats de Toussaint vont perdre de leurs 
originalités .





COUQUEBAQUES 

Cette préparation ce mangeait en Belgique surtout le jour même de la Toussaint 
ou le lendemain , on prétendait que plus on mangeait de cette pâtisserie , plus on 
délivrait d’âme du Purgatoire !!!!!!.

Vous prenez six œufs que vous battez fortement , vous lui ajoutez un litre de lait 
bien gras et un demi-litre de vin de Moselle liquoreux  , salez et ajoutez de la 
farine de façon à obtenir une pâte qui couvre bien le dos de la cuillère . Graissez la 
poêle avec du lard et versez la pâte a couquebaque  , pour obtenir une épaisseur 
de deux centimètres , mettre la poêle à l’entrée du four et laissez cuire 
doucement , puis enfournez deux minutes pour colorer le dessus .
La couquebaque se mangeait chaude telle quelle ou nappée d’un sirop de poires 
et de pommes très épais ( sirop de Liège ) 



CRÊPES À LA MODE DE TOURNAY 
Prenez six œufs dont vous battez les blancs d’oeufs et que vous mélangez avec seulement trois des jaunes , délayez avec  
un tiers de vin mousseux et liez le tout avec de la farine de froment de façon à obtenir une pâte bien lisse et homogène , 
ne pas oublier de saler.
Vous cuisez cette crêpe comme les autres mais un peut plus épaisse et servir saupoudrée de sucre .

PIPE-FARCE 
Pâte à crêpe à base de jaunes d’oeufs, de vin blanc, de farine de blé et de morceaux de fromage à pâte pressée (fromage 
de l’abbaye de Maredsous par exemple). Ce cuit dans une poêle graissée au saindoux.

TARTE À L’JOTE, À LA NIVELLOISE 
Prenez du fromage à pâte pressé (pâte dure), que vous coupez en fine brunoise , ajoutez des œufs battus, du beurre 
fondu, sel et poivre; ajoutez des bettes et oignons verts hachés; délayez avec un peu de lait. Vous garnissez un moule à 
tarte que vous aurez foncé d’une pâte brisée, de cette préparation et vous enfournez à four chaleur moyenne. Une fois 
cuite servez agrémenté des noix de beurre et mangez chaud.

ARAGOUDIS 
Faites bouillir et réduire deux litres de crème fraîche, une fois presque réduite ajoutez du sucre et une gousse de vanille; 
ajoutez douze jaunes d’oeufs et liez avec un peu de farine; cuisez ensuite doucement sans bouillir pour terminer la 
liaison . Se sert chaud dans des coupes a fruits  et vous ajoutez une goutte de fleurs d’orangers sur chaque coupe.



LA TOUSSAINT DANS LE HAMEAU DE CLECY , CALVADOS , GEORGES MOTELEY 1865-1923



CHINA



TAIWAN



FILIPINAS



ÍNDIA



HUNGRIA



ITÁLIA



La tavola dei morti -
Itália



PERU



BOLÍVIA



As comidas e oferendas 
típicas para o Dia de 

Todos os Santos e Dia 
de Finados em diversos 

países 







CALAVERITAS DE AZÚCAR - MÉXICO



T’anta Wawa – BOLÍVIA, 
EQUADOR, PERU



FAVE DEI 
MORTI 



HUESOS DE SANTO –
ESPANHA (pasta de 
amêndoas recheada 
com doce de gemas)



CASTANHAS 
ASSADAS –
ESPANHA, FRANÇA



Panellets – biscoitos de 
batata e marzipã, 
Espanha (Cataluña)



Panellets



COUQUEBAQUE (crepes de 
trigo sarraceno, vinho, leite

e farinha)- BÉLGICA 



PARKIN – REINO UNIDO



SOUL CAKE – INGLATERRA 



Zuppa di ceci (e zucca)



Castagnaccio, TOSCANA, 
ITÁLIA



OSSI DEI 
MORTI 



FRUTA  MARTORANA (de 
marzipan– SUL DA ITÁLIA



I papassini sardi, 
SARDEGNA, ITALIA



O’ MORTICIELLO -
TORRONI DEI MORTI –

DOCE NAPOLITANO



LOMBARDIA, ITÁLIA, 
IL PANE DEI MORTI





BOSTRENGO: 
DALL’UMBRIA ALLE 
MARCHE



TOSCANA, ITÁLIA: PAN COI SANTI



FANFULLICCHIE IN 
SALENTO, ITÁLIA



PIADA DEI MORTI IN 
ROMAGNA



Meini dei morti, MILANO, 
ITÁLIA



PUGLIA, ITÁLIA: LA COLVA (O 
GRANO DEI MORTI)



SICILIA, ITÁLIA: DITA DI 
APOSTOLO



A morte não é nada (Santo Agostinho)

“A morte não é nada.
Eu somente passei
para o outro lado do Caminho.

Eu sou eu, vocês são vocês.
O que eu era para vocês,
eu continuarei sendo.

Me dêem o nome
que vocês sempre me deram,
falem comigo
como vocês sempre fizeram.

Vocês continuam vivendo
no mundo das criaturas,
eu estou vivendo
no mundo do Criador.

Não utilizem um tom solene
ou triste, continuem a rir
daquilo que nos fazia rir juntos.

Rezem, sorriam, pensem em mim.
Rezem por mim.

Que meu nome seja pronunciado
como sempre foi,
sem ênfase de nenhum tipo.
Sem nenhum traço de sombra
ou tristeza.

A vida significa tudo
o que ela sempre significou,
o fio não foi cortado.
Porque eu estaria fora
de seus pensamentos,
agora que estou apenas fora
de suas vistas?

Eu não estou longe,
apenas estou
do outro lado do Caminho…

Você que aí ficou, siga em frente,
a vida continua, linda e bela
como sempre foi.”



Para obter as receitas ou mais informações sobre o Dia de Todos os 
Santos, Finados e outras comemorações e rituais  você pode escrever 

para a Planta.vc 

oi@planta.vc

ou 

Participar do grupo COMIDA PRA ESTAR DE BEM COM A VIDA:

https://www.facebook.com/groups/240127929523952

mailto:oi@planta.vc
https://www.facebook.com/groups/240127929523952

